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RESUMO 
 

O descarte dos plásticos químicos no ambiente, gera uma poluição muito grande acarretando em 

significativos impactos ambientais que prejudicam a saúde humana e animal. A busca por 

alternativas mais sustentáveis como o uso de plásticos biodegradáveis pode contribuir para 

minimizar este problema. Assim, o objetivo deste projeto foi testar um plástico biodegradável 

com duas formulações utilizando amido e gelatina e incorporar sementes na formulação para que 

assim possam degradar no ambiente germinando uma planta. As primeiras sementes utilizadas 

foram de orégano e manjericão. Porém para maior rapidez na germinação foram testadas também 

sementes de alface. As primeiras formulações do plástico desenvolvidas foram com a utilização 

apenas de amido, porém o plástico ficou bem frágil e assim foram feitas mais formulações com a 

gelatina. Observou-se que com a gelatina o plástico ficou mais resistente e maleável. Após, surgiu 

a ideia de incorporar na formulação o chorume, coletado em uma composteira. Na formulação 

com o chorume foi utiizado 50 mL de chorume para 40 mL de água destilada, porém após a 

secagem dos plásticos observou-se que os mesmos ficaram muito pegajosos e não soltaram das 

placas.  Um novo teste da formulação dos plásticos foi realizado com a utilização de 30 mL de 

chorume para 60 mL de água destilada. Após a secagem os plásticos soltaram com facilidade das 

placas e ficaram bem resistentes. Posteriormente foi realizado um teste de germinação onde um 

pedaço do plástico de amido e gelatina foram plantados em terra vegetal e também foi feito um 

controle somente com sementes de alface. Ao final, verificou-se que o plástico semente de 

gelatina germinou mais rápido e melhor as sementes em relação ao controle e ao plástico de 

amido, fato esse, que mostrou que o plástico degrada facilmente no solo permitindo a germinação 

da semente. 

Palavras-chave: biodegradável, chorume, sustentabilidade. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A poluição gerada pelo descarte dos plásticos químicos no meio ambiente é um dos maiores 

impactos ambientais da atualidade. O consumo excessivo do plástico acaba gerando um número 

muito grande de resíduos no meio ambiente, os quais podem se acumular em ambientes 

terrestres e aquáticos, formando verdadeiras ilhas de plástico. Como o plástico químico não é 

biodegradável, ou seja, não é decomposto por microrganismos, esse problema se torna ainda 

mais grave (CARNEIRO et al., 2021). 

Uma alternativa para minimizar este problema, é a utilização de plásticos biodegradáveis ou 

bioplásticos que são provenientes de fontes naturais e biodegradáveis, tais como amido, 

gelatina, quitosana, celulose, alginato, pectinas entre outros. Esses tipos de plástico vêm sendo 

alvo de diversos estudos com a finalidade de contribuir para a preservação ambiental e substituir 

o uso dos plásticos convencionais oriúndos de fontes petrolíferas (BARROS et al., 2017; SILVA 

et al., 2020). 

Para a produção do bioplástico, é necessário um agente plastificante, um solvente e um 

agente formador de filme (polissacarídeos, lipídios e proteínas (SILVA et al., 2020). O amido é 

um polímero amplamente utilizado para a formação de bioplásticos, já que é encontrado em 

abundância, possui baixo custo e comportamento termoplástico (MALI et al., 2002; 

FAKHOURI, 2009).  

A gelatina é um alimento amplamente no mercado nacional devido à facilidade de obtenção 

e baixo custo. A gelatina também pode ser utilizada para a formulação de bioplásticos, 

originando filmes visualmente transparentes, de fácil manuseio e alta resistência à tração 

(FAKHOURI et al., 2003; BERTAN, 2003; FAKHOURI, 2009). 
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2 JUSTIFICATIVA 

 
 

O descarte do plástico químico no meio ambiente é um problema de grande impacto 

na atualidade, gerando uma quantidade significativa de resíduos no ambiente terrestre e 

aquático. Uma alternativa para minimizar este problema é a utilização dos plásticos 

biodegradáveis ou bioplásticos, os quais possuem um tempo bem menor de degradação no 

meio ambiente comparado aos plásticos derivados de petróleo. Desta forma, esse projeto 

propôs o desenvolvimento de um plástico biodegradável a base de amido e gelatina com a 

incorporação de sementes, para que assim possa degradar no ambiente germinando uma 

planta. 
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3 OBJETIVOS 

 
 

3.1 Objetivo geral 

 

 O objetivo deste projeto foi desenvolver um plástico biodegradável com duas 

formulações utilizando amido e gelatina e incorporar sementes nas formulações para que assim 

possam degradar no ambiente germinando uma planta. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

• Testar uma formulação de bioplástico a base de amido; 

• Testar uma formulação de bioplástico a base de gelatina; 

• Incorporar sementes em ambas as formulações; 

• Avaliar a germinação das sementes em ambos os bioplásticos produzidos. 
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4 METODOLOGIA 
 

 Para a formulação à base de amido foram utilizados 3 gramas de amido de milho, 1,5 

gramas de glicerina bidestilada e 90 mL de água destilada. Para a formulação à base de gelatina 

foram utilizados 5 gramas de gelatina sem sabor em pó, 3 gramas de glicerina e 90 mL de água 

destilada. Ambas as formulações foram mantidas em aquecimento e agitação até atingirem a 

temperatura de 85 °C. Após foram resfriadas até 50 °C e 25 gramas de cada formulação foi 

adicionada em uma placa de petri de plástico contendo 1 grama de sementes de alface. Os 

plásticos foram levados a uma estufa de secagem a 35 °C por 24 horas. A figura 1 apresenta 

algumas etapas do preparo das formulações. 

 

Figura 1 -  Etapas da produção dos bioplásticos. Aquecimento (A), pesagem das 

sementes na placa (B) e pesagem do plástico nas placas (C) 

     

 

 

 

 

          

 

 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Após a adição nas placas os plásticos foram levados para a estufa de secagem a 35 °C 

por 24 horas.  

A segunda formulação foi realizada com a adição de chorume no plástico, um líquido 

de cor marrom resultante da decomposição da matéria orgânica por fungos e bactérias. O 

chorume foi coletado de uma composteira da casa do aluno Felipe.  

As formulações foram feitas na mesma proporção do experimento anterior, porém, no 

lugar da água destilada foi utilizado o chorume. O plástico foi acondicionado nas placas de petri 

e após levado para a secagem em estufa a 35 °C por 24 horas.  

A B C 
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Os plásticos resultantes da segunda formulação não secaram de forma eficiente, ficaram 

pegajosos e não soltaram das placas, desta forma optou-se por repetir a formulação usando 30 

mL de chorume e 60 mL de água destilada. Assim os plásticos secaram totalmente e saíram 

facilmente das placas de petri. A figura 2 apresenta algumas etapas da preparação dos plásticos 

com o chorume. 

Figura 2 -  Formulação dos plásticos a base de amido e gelatina com a utilização do 

chorume 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Por fim, foi realizado o plantio dos plásticos de chorume a fim de verificar se se as sementes 

iriam germinar no plástico. Para tal foi utilizado uma bandeja com 15 células para o plantio. 

Nas 5 primeiras fileiras foi plantado o plástico a base de gelatina, nas 5 fileiras posteriores foi 

plantado o plástico a base de amido e nas últimas fileiras foi feito um controle com o plantio de 

apenas as sementes de alface. Foi utilizado terra vegetal e feito irrigação diariamente. A figura 

3 apresenta a etapa do plantio dos plásticos. 
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Figura 3 -  Etapa do plantio dos plásticos a base de amido, gelatina e controle com 

apenas as sementes de alface 

 

Fonte: Os autores (2023) 

5 RESULTADOS OBTIDOS 

 
     A primeira formulação do plástico a base de amido está apresentada na figura 4. 

Observou-se que o plástico a base de amido ficou bem frágil em comparação ao plástico a 

base de gelatina. O plástico a base de gelatina está apresentado na figura 5. 

 

Figura 4 -  Resultado do plástico a base de amido após a secagem 

 

Fonte: Os autores (2023) 

A B 
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Figura 5 -  Resultado do plástico a base de gelatina após a secagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

O resultado da primeira formulação utilizando o chorume está apresentado na figura 6. 

Observou-se que os plásticos ficaram pegajosos e não desgrudaram de forma eficiente das 

placas. 
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Figura 6 -  Resultado dos plásticos com chorume obtidos na primeira formulação 

testada 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Os plásticos obtidos na segunda formulação com chorume estão apresentados na figura 7. 

 

Figura 7 -  Resultado dos plásticos com chorume obtidos na segunda formulação 

testada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2023) 
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      O plantio dos plásticos com chorume está apresentado na figura 8 e o resultado da 

germinação estão apresentados na figura 9. Observou-se que em 5 dias as sementes haviam 

germinado de forma eficiente principalmente nas células que continham o plástico a base de 

gelatina. 

Figura 8 -  Plantio dos plásticos na terra vegetal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Figura 9 -  Resultado da germinação dos plásticos e do controle 5 dias após o plantio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2023) 
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6 CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Concluiu-se ao final que o plástico a base de gelatina ficou mais resistente e maleável em 

relação ao plástico de amido. Na segunda formulação do plástico a base de gelatina feita com a 

adição do chorume ficou bem maleável e resistente e após o plantio dos plásticos em terra 

vegetal, observou-se que a formulação a base de gelatina germinou de forma  mais rápida e 

eficaz em relação ao plástico de amido e ao controle. Assim, pode-se descatar que o plástico 

semente a base de gelatina ficou resistente, maleável e germinou facilmente. 
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